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VITOR JUBINI

Inovação na moda

Flávio Ribeiro, dono

da Sim Sr. Camisa-

ria, e Nana Muriel,

dona da Flor de Ma-

ria, trazem, respec-

tivamente, estam-

pas diferentes e de-

sign de moda auto-

ral para o Estado.

“A indústria
criativa está
crescendo
bastante, mas
ainda falta
que as pessoas
saibam que
temos esse
trabalho no
Estado”
—
NANA MURIEL

AS NOVAS FRONTEIRAS
DA INDÚSTRIA CAPIXABA
Tecnologia, inovação e criatividade vão puxar o crescimento

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Baseada nos grandes proje-
tos da década de 1970, a
economia do Espírito Santo
vêsuaindústriaperderforça
em meio a uma crise inter-
nacional de commodities. A
redução do ritmo de cresci-
mento daChina afeta forte-
mente o complexo mine-
ro-metalúrgico,responsável
por quase 30%do PIB esta-
dual, e os baixos preços in-
ternacionaisatingemosetor
petrolífera doEstado.
Além disso, outros seto-

res,comoaconstruçãocivil,
amargamprejuízos e demi-
tememmeio à crise econô-
micadopaís.Masseaindús-
tria das gigantes hoje pade-
ce, que setores têm poten-
cial para puxar uma nova
ondade crescimento?
“OEspíritoSantoestáen-

trando no seu terceiro ciclo.
Primeirofoiodocafé,depois
a industrializaçãoe, agora, é
a diversificação econômica.
Nosso futuro passa pelo co-
nhecimentotecnológico,en-
tão temos que trabalhar a

educação e a inovação. Na
partedaTecnologiadaInfor-
mação (TI), temos que pro-
duzir equipamentos de alta
tecnologiaparaaindústria.E
háaindústriacriativa,sejana
partedemoda,gráficaoude
móveis de alto nível”, obser-
va Durval Vieira de Freitas,
diretordaDVFConsultoria.
A indústria criativa, que

cresceu 105% em 10 anos,
seráumdosmotoresdaino-
vação, analisa Dória Porto,
diretor executivo do Institu-

to de Desenvolvimento In-
dustrial do Espírito Santo
(Ideies), atravésdodesign–
o design de gestão, de pro-
cessos, demarca ede lojas.

CONVIVÊNCIA
ParaoeconomistaOrlan-

doCaliman,ascommodities
dehojepodemservirdepla-
taforma para novos rumos
na indústria capixaba. “Isso
acontece aumentando a
agregação de valor, por
exemplo, com a indústria
metalúrgica derivando para
desdobramentos como os
laminadosafrio.Alémdisso,
cadavezmaisequipamentos
estarão incorporando novas
tecnologias, inclusiveemse-
tores comoa construção”.
Porisso,temosquenosin-

serirnarevoluçãodigital,diz
o presidente do Sindicato
dasEmpresade Informática
doEstado(Sindinfo),Lucia-
noRaizer.“Omundoestáem
evolução pelo uso da TI. Es-
tamos em plena revolução
digital.Ousofremosaconse-
quência da transformação
ou fazemospartedela”.

ARQUIVO PESSOALEmbora as commodities e
a indústria tradicional não
sejam uma fronteira de ex-
pansãodaindústria,elastêm
grande importância para o
PIB e para a geração de em-
prego no Estado e no país.
Por isso, segundo especialis-
tas,sãosetoresqueprecisam
continuar investindo, mas
têmdeinovarparacompetir.
Éaí que entra a tecnologia.
“O conhecimento será o

fio condutordoquevirápe-
la frente. O conhecimento
traduzido emnovas formas
deproduzir,criarnovospro-
dutoseserviços.Issopressu-
põeaeducaçãocomorequi-
sitofundamental.É,portan-
to, nessa nova perspectiva
que devemos pensar o de-
senvolvimento dos nossos
setores e atividades já con-
solidadas”, analisaoecono-
mistaOrlandoCaliman.
Aaplicaçãodetecnologia

na produção acontece de
formacadavezmaisintensa,
de acordo com o presidente
doSindinfo, LucianoRaizer.
“O conceito de inovação é
quando a tecnologia cruza
com a necessidade. Então,
temosqueenxergaraneces-
sidadedasempresasdeseto-
res tradicionais. Se o de ro-

chas precisa ser comerciali-
zado para o mundo, faze-
mos um aplicativo. Se ves-
tuárioprecisaderoupasfun-
cionais, embarcamos tecno-
logia nas roupas. Se a cons-
truçãocivilprecisadetecno-
logia, vemoscomo imprimir
as casas.A revoluçãoestáaí,
vamosnosunir a ela”.
Esse é o caso da Mogai,

quedesenvolveequipamen-
tos de TI. Recentemente,
lançou um equipamento
quemedeovolumedepilhas
de minério através de foto-
grafia. Tecnologia mais ba-
rataqueaempregadana in-
dústriamineradora. “Quan-
do não se investe em tecno-
logia para aumentar a pro-
dução, se investe para redu-
zir custos. OEstado temum
parque industrial avançado,
temos que aproveitar para
gerarnegócios”,dizodiretor
comercial FrancoMachado.

Franco Machado:
oportunidades com TI

Inserçãonas
cadeiasglobais
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Inovação aplicada a setores
tradicionais para agregar valor

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Gerente da CNI diz que empresas precisam buscar produtividade e inovação

CARACTERÍSTICAS DOS SETORES
GARGALOS NA INFRAESTRUTURA

“Aempresado futuro
será ágil e inovadora”

É impossível pensar o
Brasil como um país sem
uma indústria forte. E, pa-
ra ganhar espaço nova-
mente no PIB, é preciso
atacar problemas como
burocracia, sistema tribu-
tário complexo e proble-
masdeinfraestrutura.Essa
é a opinião de Flávio Cas-
teloBranco,gerentedepo-
lítica econômica da CNI.

A cada ano, a indústria
perde espaço no PIB bra-
sileiro.Porquê?
Isso é um processo que
vemdemeadosdadécada
passada. Foi quando hou-
ve no mundo uma mu-
dança significativa, a as-
censão da China. Grande
parte da indústria de
transformação hoje se
concentra no Sudeste da
Ásia enaChina.Essespaí-
ses tem condições de cus-
to muito vantajosas e a
economia brasileira aca-
ba sofrendo porque os
custos domésticos depro-
dução são altos, salários
crescendomais queapro-
dutividade, problemas de
logística, aumento de tri-
butação, burocracia. Em
2015, a indústria corres-
pondeu a 9% do PIB, há
10 anos, era 18%.

Comoreverter isso?
É impossível pensar um
paísdadimensãodoBrasil,

continental, sem uma in-
dústria forte. Temos que
tentar reduzir os custos de
produzir no Brasil. Uma
parte disso foi revigorada
comarecentedesvaloriza-
çãodocâmbio,masnãore-
solve tudo. Temos umpro-
blema de custos sistêmico,
um sistema tributário ine-
ficiente, burocracia, custo
de logística elevado com
infraestrutura precária e
fomos lenientes em atacar
isso porque o boom do va-
lor das commodities nos
deixou acomodados. Essa
situação precisa mudar,
umataque frontal ao custo
de produção e, ao mesmo
tempo, aumentar produti-
vidade. Isso em parte vem
comeducação,emmédioe
longo prazo, mas também
com treinamentos, cons-

cientização, uso mais efi-
ciente da gestão. A gestão
empresarial também pre-
cisa reagir.

Oqueosetorprivadodeve
fazer?
O setor tem que pressio-
narogovernoasermelhor.
E tambémolhar para den-
tro da fábrica e buscar
mais produtividade, ino-
var,buscareficiênciaeme-
lhorar a gestão.

Comocaminharparauma
indústria que agregue
maisvaloraosprodutos?
Aindústriabrasileiratem
se diversificado. A gente
nãopodequerer competir
diretamente com produ-
tosdemuitobaixocusto,o
chinês ouovietnamita vai
ganhar. Mas temos ni-

chos. E temos que desen-
volver design, tecnolo-
gias, inovação, mudar o
produto para se diferen-
ciar nummercado emque
a competição émuito for-
te.Tambémtemosquenos
inserir mais no mercado
internacional.

Comoosenhorvêaindús-
triaem20anos?
Depende da capacidade
de transformar a econo-
mia e a sociedadebrasilei-
ra. Se formos capazes de
fazer reformas, reduzir do
tamanhodoEstado,terre-
lações trabalhistas mais
flexíveis.Aempresado fu-
turo é inovadora e tem
gestão eficiente e ágil, ela
podepassarpelacrise.São
empresas com agilidade e
capacidade de inovação.

COMO A INDÚSTRIA PODE CRESCER?

EDUCAÇÃO
t Melhoria da qualificação
profissional gera mais
produtividade, capacidade
inovadora e uso de novas
tecnologias
t 72,5% das empresas
apontam falta de pessoal
qualificado como barreira
para desenvolver inovação
na indústria
GOVERNANÇA
t Transparência,
publicidade e mensuração
de resultados para

melhorar a
competitividade da
indústria brasileira
t Agências reguladoras de
qualidade se traduzem em
maior atração de
investimentos privados
BUROCRACIA
t Sobreposição de
competências, profusão de
leis e normas contraditórias
e modificações constantes
na legislação geram
insegurança jurídica
tMelhoria no licenciamento

ambiental passa por balcão
único que concentre
processos de emissão das
licenças, simplificação para
empreendimentos de baixo
impacto ambiental
IMPOSTOS
t Excesso de normas faz do
sistema tributário brasileiro
um dos mais complexos e
onerosos do mundo – são
2.600 horas por ano para
manter os impostos em dia
t Uma reforma tributária
deve desonerar

investimentos e exportações,
unificar características dos
tributos sobre circulação de
bens e serviços, eliminar
cumulatividade dos
impostos e atualizar a
tributação sobre renda
RELAÇÕES DE TRABALHO
t É preciso atualizar,
desburocratizar e modernizar
a legislação para aumentar a
produtividade do trabalho,
recuperar a competitividade
das empresas e melhorar o
ambiente de negócios

FlávioCasteloBranco
dizqueépreciso atacar
o complexo sistema
tributáriodopaís
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FALTA DE
EDUCAÇÃO
PROVOCA
DEMISSÕES
Não basta um bom currículo,
é preciso ter atitudes corretas

MARCELO PREST

Renato Machado diz que treinamento cria uma identidade para as empresas

FIQUE ATENTO

t Roupas
É importante adotar o
traje de acordo com a
cultura da empresa e ao
ambiente de trabalho.

t Linguagem e postura
Palavrões, gírias e
falar alto são
comportamentos que
podem prejudicá-lo.

t Tolerância
Saiba expor seu ponto de
vista, mas não tente forçar
ninguém a aceitá-lo. Cada
um tem o direito de ter a
sua própria opinião.

Rigidez dos chefes pode interferir na produtividade da equipe
DIVULGAÇÃO

Para Gisélia, seriedade de chefes pode causar mal-estar

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

Os profissionais são con-
tratados por causa de
seus conhecimentos téc-
nicos, mas podem ser de-
mitidos pelo seu compor-
tamento.Muitas vezes is-
so ocorre porque esses
colaboradores não sa-
bem conviver com os co-
legas, falam de forma
grosseira e até se vestem
de maneira desleixada.
De acordo com especia-
listas, a falta de educação
pode custar uma promo-
ção e até o seu emprego.
A consultora de estilos

Luciana Almeida destaca
que os empresários estão
preocupados com a ima-
gemdesuasempresasein-
vestindoemtreinamentos
de boas maneiras de seus
funcionários.
“O que os empresários

e os profissionais liberais
estãopercebendoéapos-
sibilidade de usar o bom

comportamento como
uma ferramenta para en-
riquecerorelacionamen-
to dos funcionários com
os clientes. Quanto mais
positivo o tratamento,
mais ganhos todos têm”,
disse.
Ela lembra que as pes-

soas estão cada vez mais
envolvidas com o traba-
lho, e as regras da boa

convivência foram dei-
xadas de lado. “Esse res-
gate entre os colabora-
dores e a empresa veio
concluir que o bom rela-
cionamento é a chave do
negócio”, avalia.
O psicólogo e profes-

sor da Faesa, Valdeci
Auer, aponta como falta
de educação atitudes co-
mo falar alto, fazer fofo-

cas, brincadeiras desres-
peitosas, entre outros
pontos. “Ao atender um
cliente ou colega, evite
palavras no diminutivo
como ‘um minutinho’ e
‘um instantinho’. Alguns
comportamentos são
inaceitáveis. Demons-
trar má vontade e desin-
teresse é uma deselegân-
cia também”, ressalta.

Afaltadeeducaçãoéum
comportamento inaceitá-
vel, independentemente
do cargo que o profissio-
nal ocupa. Conforme a es-
pecialista em Pessoas, Gi-
sélia Curry, os líderes não
podem confundir rigidez
com falta de educação.
“Ochefetemquetomar

cuidado com palavras
maleducadas,quepodem
causar feridas e conse-
quências irreparáveis na
equipe e na produtivida-
de.Há umagrande incoe-

rência no discurso dos lí-
deres que querem mos-
trar seriedade e confun-
demissocomfaltadeedu-
cação”, disse.
A especialista lembra

que muitas vezes esse
comportamento se
transforma emagressão.
“É fácil perceber que al-
go está errado. Basta ob-
servar se hámuita rotati-
vidade na equipe. Aque-
les que permanecem na
empresa, com esse tipo
de líder, acabam adoe-

cendo”, afirmou.
Gisélia destaca, ainda,

quetambémé faltadeedu-
caçãooolhareaexpressão
corporal. “Quando um
funcionário está falando e
o chefe continua fazendo
outra coisa, isso demons-
tra falta de educação. É
precisodar atençãoàs pes-
soas, mesmo quando o as-
sunto não tiver importân-
cia”, diz a especialista.
Na opinião de Gisélia,

as empresashoje, por con-
ta da crise, consideram

qualquer falha como um
errograve.Nomundocor-
porativo,segundoela,não
são admitidas mais falhas
como comportamentos
inadequados. “Isso pode
representar uma perda de
contrato e, consequente-
mente, no faturamentoda
empresa.Omomentoeco-
nômico atual é muito sé-
rio.Portanto,tereducação
é sinal de profissionalis-
mo, independentemente
do cargo que ocupa”, res-
saltou Gisélia Curry.

GUILHERME FERRARI

Atendimento

A consultora Luciana Almeida,
responsável pelo treinamento
de vendedoras da Adcos, diz
que aulas de bom comporta-
mento são vantajosas para
funcionários e empresa.

“Os empresários perceberam que
o bom comportamento é uma
ferramenta enriquecedora”
—
LUCIANA ALMEIDA
Consultora de estilo e colunista da Revista.AG

A especialista em Pes-
soas, Gisélia Curry, acre-
ditaqueaparteestratégi-
ca de um profissional é o
seu comportamento. “De
nada adianta ter um cur-
rículo exemplar e ótimas
formações se você não
tem um comportamento

adequado.Afaltadeedu-
cação tira a notoriedade
desse colaborador. Não
tem nada melhor para
uma organização do que
ter um profissional edu-
cado e carismático, que
sabesecomportar.Nodia
a dia ninguém quer tra-
balhar com uma pessoa
chata e mal educada”,
ressaltou.
O diretor do Centro

Médico do Shopping Vi-
tória, Renato Machado,
acredita que investir no
treinamento do colabo-
radoréamelhormaneira
de criar a identidade da
empresa. “Essa sempre
foi uma preocupação,
pois estamos sempre
pensando no cliente e na
melhor maneira de aten-
dê-lo. Esses treinamen-
tos são feitos com todos
os colaboradores edonos
da empresa, para que o
pensamento seja o mes-
mo”, finaliza.


